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I – IDENTIFICAÇÃO 

Unidade de ensino: FACULDADE DE HISTÓRIA 

Curso: HISTÓRIA MESTRADO E DOUTORADO 

Matriz curricular:  

Turno predominante:  TARDE (14H – 18H) 

Disciplina: HISTÓRIA E TEORIA INTERARTES 

Professores (as): MARCIO PIZARRO NORONHA 

Carga horária teórica 

total: 

64 HORAS-AULA 

Carga horária prática 

total: 

 

Carga horária semestral: 64 HORAS-AULA 

Carga horária semanal: 4 HORAS-AULA 

Carga horária prevista 

na modalidade EAD: 

12 HORAS AULA (Até 20% da carga horária total 

da disciplina) 

Ano/semestre de 

vigência: 

2014/1 

 

II – EMENTA 

Estudo da História das Artes dos pontos de vista da história comparada 

entre as artes, da historiografia da História da Arte e das relações entre as 

linguagens e mídias (visual, sonora, audiovisual, corporal, escrita, 

tridimensional, televisual e eletrônica). 

 

III – OBJETIVO GERAL 

Estudar, analisar, interpretar e compreender a História das Artes do ponto 

de vista de uma abordagem interartística e transmidial. 



 

IV – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

I – Estudar, analisar, interpretar e compreender concepções plurais da 

História das Artes; 

II – Desenvolver uma abordagem comparativa e de interações das artes, 

das linguagens, mídias e sistemas artísticos, do ponto de vista dos seus 

elementos sonoros, visuais, plásticos, corporais, narratológicos, 

performáticos, tempo-espaciais e tridimensionais; 

III – Desenvolver uma abordagem historiográfica da História das Artes; 

IV – Desenvolver o estudo histórico da teoria interartes e sua 

transformação recente no campo da teoria das transmidialidades; 

V – Estudar, analisar, interpretar e compreender diferentes concepções de 

Arte (e da Nova História da Arte) nas abordagens de interface com outros 

campos do conhecimento; 

VI – Analisar, interpretar e aplicar conceitos de imagem, corpo, espaço, 

tempo, som, significação, narrativa e narratividade, escritura, 

performance, dentre outros, na leitura e interpretação de textos críticos, 

obras, processos de criação e trajetórias de artistas e grupos de artistas; 

VII – Analisar, interpretar e aplicar as relações som-tempo-espaço-

imagem-corpo no estudo de ambiências, explorando interfaces entre 

música, dança, imagem, design, audiovisualidade (cinema, vídeo, TV, arte 

tecnológica); 

VIII – Desenvolver um projeto teórico e/ou teórico prático no campo da 

arte experimental e de interfaces (áudio art, videoperformance, 

videodança etc). 

 

V – CONTEÚDO 

I. HISTÓRIA DAS ARTES. QUESTÕES DA HISTÓRIA DA HISTÓRIA DA 

ARTE. HISTÓRIA DA TEORIA INTERARTES. PERSPECTIVA HISTORIOGRÁFICA.  

II. HISTÓRIA COMPARATIVA DAS ARTES-MÍDIAS 

III. HISTÓRIA CONCEITUAL DAS ARTES. 

IV. HISTÓRIA INTERCULTURAL-TRANSCULTURAL DAS ARTES. 



V. ESTUDAR, ANALISAR, INTERPRETAR E COMPREENDER TEXTOS 

CRÍTICOS, OBRAS, PROCESSOS DE TRABALHO E DE CRIAÇÃO, 

TRAJETÓRIAS DE ARTISTAS E GRUPOS E PROJETOS TEÓRICOS E OU 

POÉTICOS DOS PONTOS DE VISTA INTERARTÍSTICO-TRANSMIDIAL, INTER E 

TRANSCULTURAL, CONCEITUAL (IMAGEM, CORPO, TEMPO, ESPAÇO, SOM, 

SIGNIFICAÇÃO, NARRATIVO, ESCRITURAL, PERFORMÁTICO) 

 

VI – METODOLOGIA 

a) Métodos 

Em todas as atividades de ensino-aprendizagem e processos avaliativos 

será utilizado o trabalho expositivo, o diálogo, a produção escrita, a 

revisão de literatura, a pesquisa bibliográfica e o trabalho em grupos. 

Serão constantemente utilizados procedimentos que envolvem a 

incorporação de tecnologias de informação e comunicação.  

 

1. Metodologia de ensino direto: 

Aulas expositivo-dialogadas. Método dedutivo. Apresentação expositiva de 

conceitos, princípios e deduções. O professor desenvolve as conclusões de 

forma compartilhada, utilizando o diálogo. Em cada uma das aulas será 

utilizado um texto de leitura obrigatória e, quando necessário, textos de 

apoio. 

Os alunos deverão desenvolver: 

 Produção textual. 

 Produção audiovisual (recursos em Power point). Uso de recursos do 

MIND MAPS. Produção de mapas e gráficos conceituais (representação 

visual dos conteúdos). 

 Apresentação oral. 

 

2. Metodologia de ensino indireto: 

2.1. Metodologia de ensino-aprendizagem por pesquisa. 

Atividades de pesquisa com leitura de textos e preparação de trabalhos 

em pequenos e grandes grupos. Aspectos construtivos e relacionais da 

organização dos grupos e da produção conjunta do material de 



apresentação serão valorizados. Obrigatoriamente, deverá ser realizada 

pesquisa bibliográfica, com a consulta a livros, revistas e materiais no 

formato impresso. Comparação entre produção impressa e pesquisa na 

web. 

 

(Art. 47 §1º - Incluir métodos e práticas de ensino-aprendizagem que 

incorporem o uso integrado de tecnologias de informação e comunicação 

e ambientes virtuais de aprendizagem). 

 

b) Estratégia de reposição, caso necessário 

 

c) Metodologia de EAD, caso utilize 

Serão constantemente utilizados procedimentos que envolvem a 

incorporação de tecnologias de informação e comunicação tanto no que 

tange ao tipo de fonte documental a ser pesquisada, no momento da 

construção do projeto, dos materiais, fontes e dados de pesquisa, quanto 

no momento de apresentação de trabalhos científicos, considerando os 

diferentes formatos de apresentação em congressos, colóquios, 

seminários etc. 

 

d) Papel do monitor, caso a disciplina tenha 

A DISCIPLINA NÃO POSSUI MONITOR. 

 

VII – AVALIAÇÃO 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

a) Processos 

Cada discente deverá desenvolver diferentes etapas de trabalho no 

processo de ensino-aprendizagem. 

Os trabalhos serão realizados individualmente e/ou em duplas. 

Leitura e fichamento de textos e livros, conforme modelo indicado pelo 

professor. 

Pesquisa e leituras complementares. 



Produção de material audiovisual para apresentação em classe. (Power 

point) Poderá também fazer uso do sistema do MIND MAPS. 

Produção de resenhas de textos com levantamento de questões. 

Apresentação oral em sala de aula. 

Produção de artigo científico para submissão a revistas científicas nas 

áreas de artes e história. 

b) Critérios  

Serão realizados seminários com as referidas produções. O discente 

deverá finalizar a disciplina com a produção de um texto em formato de 

artigo científico, conforme normas de revistas científicas da área de artes 

e história, sugeridas na própria disciplina. 

O DISCENTE TERÁ DUAS AVALIAÇÕES. A PRIMEIRA RESULTANTE DO 

ACOMPANHAMENTO DA DISCIPLINA E DA SUA PRODUÇÃO EM CLASSE. A 

SEGUNDA RESULTANTE DO ARTIGO FINAL. A NOTA FINAL SERÁ A MÉDIA 

ARITMÉTICA DAS DUAS NOTAS. 

(Art. 79. § 8º deve conter formas e períodos de avaliação) 

 

VIII - LOCAL DE DIVULGAÇÃO DOS RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES 

 

Aferir o nível de conhecimento e integração desse por meio de avaliações 

e de participação ativa nas aulas. A participação nas aulas pressupõe a 

leitura anterior dos textos, levantamento de dúvidas (se houver) ou 

discussões em classe. Dar-se-á especial atenção à produção de textos 

individual/ou coletivo, pois se crê na necessidade da formação profissional 

do professor escritor e leitor.  

Os alunos que não freqüentarem, no mínimo, 75% das horas/aula serão 

reprovados, salvo casos amparados em lei.  

Os trabalhos plagiados serão desconsiderados, não havendo 

possibilidades de refazê-los. 

 

IX - BIBLIOGRAFIA BÁSICA E COMPLEMENTAR 

 

a) Bibliografia básica 



ARGAN, Giulio Carlo. Arte e Crítica de Arte. Lisboa, Editorial Estampa, 1988  

BELTING, Hans. The End of the History of Art. Chicago/London. The University of Chicago 

Press, 1987.  

CALABRESE, Omar. A Linguagem da Arte. Rio de Janeiro, Globo, 1987.  

DANTO, Arthur. After the End of Art. New Jersey, Princeton University Press, 1997 

FLUSSER, Vilém. A Filosofia da Caixa Preta. Rio de Janeiro, Relume Dumará, 2002.  

FRANCASTEL, Pierre. Pintura e Sociedade. São Paulo, Martins Fontes, 1990.  

FOSTER, Hall. Recodificação: arte, espetáculo, política cultural. São Paulo, Casa Editorial 

Paulista, 1996.  

GOMBRICH, Ernst. Meditações sobre um cavalinho de pau. São Paulo, Edusp, 1999  

GREENBERG, C. Clemente Greenberg e o Debate Crítico. Rio de Janeiro, Zahar, 1997. Org. 

Cecília Cotrin e Glória Ferreira.  

JAMESON, Friedric. Pós-Modernismo: a lógica cultural do capitalismo tardio: São Paulo, 

Ática, 1997.  

PANOFSKY, E. Sobre o problema da descrição e interpretação do conteúdo das obras de 

artes plásticas. In: LICHENSTEIN, J. (org.) A pintura: Descrição e interpretação. São Paulo: 

Editora 34, 2005, p. 83-109.  

ZIELINSKY, Mônica (org. e introdução). Fronteiras: Arte, Crítica e Outros Ensaios: Porto 

Alegre, Editora da UFRGS, 2003  

 

b) Bibliografia complementar . 

ARNHEIM, R. Intuição e intelecto na arte. São Paulo: Martins Fontes, 1989. 

BAUER, M. e GASKELL, G. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som. Um manual 

prático. Petrópolis: Vozes, 2002. 

BRONOWSKI, J. Arte e conhecimento: ver, imaginar, criar. São Paulo: Martins Fontes, 

1983. 

JUNG, C. G. O espírito na arte e na ciência. Petrópolis: Vozes, 1987. 

KNELLER, G. Arte e ciência da criatividade. São Paulo: IBRASA, 1978. 

LANGER, S. K. Sentimento e forma. São Paulo: Perspectiva, 1980. 

LARA, L. M. (org.) Dança: dilemas e desafios na contemporaneidade. Maringa: EdUEM, 

2013. 

MOREIRA, M. C. G. de A. (org.) Arte em pesquisa. Londrina: EdUEL, 2005. 

MUNDIM, A. C. (org.) Dramaturgia do corpo-espaço e territorialidade: uma experiência de 

pesquisa em dança contemporânea. Uberlândia: Composer, 2012. 

REBOUÇAS, E. A dramaturgia e a encenação no espaço não convencional. São Paulo: 

EdUNESP, 2009. 

SÁNCHEZ, L. M. M. A dramaturgia da memória no teatro-dança. São Paulo: Perspectiva, 

2010. 

ZAMBONI, S. A pesquisa em arte: um paralelo entre arte e ciência. 2ª. Edição. Campinas: 

Autores Associados, 2001. 



 

ANAIS E COLETÂNEAS: 

CAMINHOS DA DANÇA TEATRO NO BRASIL. III SEMINÁRIO NACIONAL DE DANÇA TEATRO. 

Anais. Viçosa: Tribuna Editora, 2011.  

CORPO EM CENA, volume 2. Coleção. São Paulo: Anadarco editora e comunicação, 2011. 

EPISTEMOLOGIA, METODOLOGIA, CIÊNCIAS HUMANAS EM DEBATE. Série cadernos PUC, n. 

32. São Paulo: EDUC, 1988. 

 

X – CRONOGRAMA 

 

MARÇO (12 HORAS AULA) 

12 Aula 1. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA. APRESENTAÇÕES DA TURMA. LEITURAS. 

INTRODUÇÃO AOS CONTEÚDOS DA DISCIPLINA. 

 

19 Aula 2. Unidade I. HISTÓRIA DAS ARTES. QUESTÕES DA HISTÓRIA DA HISTÓRIA DA 

ARTE. HISTÓRIA DA TEORIA INTERARTES. PERSPECTIVA HISTORIOGRÁFICA.  

Aula expositiva. 

 

26 Aula 3. Unidade I. HISTÓRIA DAS ARTES. QUESTÕES DA HISTÓRIA DA HISTÓRIA DA 

ARTE. HISTÓRIA DA TEORIA INTERARTES. PERSPECTIVA HISTORIOGRÁFICA.  

Leitura indicada: 

Leituras estéticas do Renascimento. Arte, Estética, Ética. 

LEITURAS OBRIGATÓRIAS. TODOS DEVEM LER. 

Ponto de vista historiográfico. BAZIN, Germain. (1989) História da História da Arte. São 

Paulo: Martins Fontes. Parte I Os prolegômenos. 

Capítulos 1 a 5 – p. 3-42. 

Ponto de vista da economia simbólica. GREFFE, Xavier. (2013) Arte e mercado. São Paulo: 

Iluminuras / Itaú Cultural. P. 25-51. 

Bloco I. ARTE E ESTÉTICA. Imitação (mimese), método, teoria. 

APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS: 

04 ALUNOS (AS): 

............................................................................................................................. ........ 

..............................................................................................................................................

..................... 

BRANDÃO, Carlos Antonio Leite. (2000) Quid Tum? O combate da arte em Leon Battista 

Alberti. Belo Horizonte: EdUFMG. 

 Capítulo 1. Humanismo, Renascimento e Alberti – p. 29-66 O entendimento plural 

e metamórfico do Renascimento e do Humanismo e os lugares dados a Alberti. 



 Capítulo 2. A arte da filosofia em Alberti – p. 67-101 A leitura hermenêutica dos 

textos de Alberti. O conceito de “olho alado” e o papel da Arte frente à Filosofia. 

 Capítulo 4. Mímesis e História – p. 137-195 A imitação como teoria. A função da 

Arte e do artista. A História e a hybris e a aisthesis. 

KLEIN, Robert. (1998) A forma e o inteligível: escritos sobre o Renascimento e a Arte 

Moderna. São Paulo: EdUSP. 

 Parte III. Estética e Método. p. 331-413 

 

02 Aula 4. Os sentidos da mimese. Atividade extra-classe. Projeto curatorial Phosphorus 

Galeria São Paulo. 

Leitura indicada: 

LACOUE-LABARTHE, Philippe. A imitação dos modernos. Ensaios sobre filosofia e arte. São 

Paulo: Paz e Terra, 2000. 

 

09 Aula 5. Os sentidos da mimese. Atividade extra-classe. Projeto curatorial Phosphorus 

Galeria São Paulo. 

Leitura indicada: 

LACOUE-LABARTHE, Philippe. A imitação dos modernos. Ensaios sobre filosofia e arte. São 

Paulo: Paz e Terra, 2000. 

 

16 Aula 6. Unidade I. HISTÓRIA DAS ARTES. QUESTÕES DA HISTÓRIA DA HISTÓRIA DA 

ARTE. HISTÓRIA DA TEORIA INTERARTES. PERSPECTIVA HISTORIOGRÁFICA. 

Bloco II. ARTE E ÉTICA. Valor, forma, ética da arte.  

APRESENTAÇÕES DE TRABALHOS: 03 ALUNOS (AS) .................................................... 

Leitura indicada: 

BRANDÃO, Carlos Antonio Leite. (2000) Quid Tum? O combate da arte em Leon Battista 

Alberti. Belo Horizonte: EdUFMG. 

 Capítulo 5. O discurso da Concinnitas – p. 197-228 A questão do valor na Arte. A 

virtù na linguagem artística e no discurso das formas. 

 Capítulo 6. A arte e seu combate – p.229-266 A função ética da Arte. Os efeitos da 

Arte nos processos de fruição. 

KLEIN, Robert. (1998) A forma e o inteligível: escritos sobre o Renascimento e a Arte 

Moderna. São Paulo: EdUSP. 

 Parte IV. Ética. p. 417-465. 

 

23 Aula 7. Unidade I. HISTÓRIA DAS ARTES. QUESTÕES DA HISTÓRIA DA HISTÓRIA DA 

ARTE. HISTÓRIA DA TEORIA INTERARTES. PERSPECTIVA HISTORIOGRÁFICA. 

SEMINÁRIO MIMESE. OS CONTEMPORÂNEOS. 

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS. 



05 ALUNOS (AS) 

............................................................................................................................. . 

Leitura indicada: 

LACOUE-LABARTHE, Philippe. (2000) A imitação dos modernos. Ensaios sobre arte e 

filosofia. São Paulo: Paz e Terra. 

CAPITULO 1, TIPOGRAFIA 

CAPÍTULO 2, O PARADOXO E A MIMESE 

CAPITULO 3, A CESURA DO ESPECULATIVO 

CAPÍTULO 4, HÖLDERLIN E OS GREGOS 

CAPÍTULO 5, A VERDADE SUBLIME 

  

30 Aula 8. Unidade I. HISTÓRIA DAS ARTES. QUESTÕES DA HISTÓRIA DA HISTÓRIA DA 

ARTE. HISTÓRIA DA TEORIA INTERARTES. PERSPECTIVA HISTORIOGRÁFICA. 

SEMINÁRIO ÉTICO-ESTÉTICA. OS CONTEMPORÂNEOS. 

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS. 

05 ALUNOS (AS) INDICADOS 

................................................................................................... 

Leitura indicada: 

ADORNO, Thedor. (1993) Minima Moralia. São Paulo: Ática. 2ª. Edição. 

 Primeira Parte (1944). P. 13-70. 

 Segunda Parte (1945). P. 71-138. 

 Terceira Parte (1946-1947). P. 139-216. 

LYOTARD, Jean-François. (1989) O inumano. Considerações sobre o tempo. Lisboa: 

Estampa. P. 9-54; 65-146. 

RICOEUR, Paul. (2010) Escritos e conferências 1: em torno da psicanálise. São Paulo: 

Loyola. Capítulos 5, 7, 8, 9 e Posfácio. P. 129-156; 169-222; 233-244. 

 

MAIO (16 HORAS AULA) 

07 Aula 9.  

SEMINÁRIO ÉTICA, ESTÉTICA, POLÍTICA. 

APRESENTAÇÃO DE TRABALHOS. 

03 ALUNOS (AS) INDICADOS 

................................................................................................... 

Leitura indicada: 

VIRILIO, Paul. (2005) El procedimiento silencio.Buenos Aires: Paidós. 

RANCIÈRE, Jacques. (2005). A partilha do sensível: estética e política. São Paulo: EXO 

Experimental org. / Ed 34. 

LADDAGA, Reinaldo. (2012) Estética da emergência. São Paulo: Martins Fontes. 

 

14 Aula 10. Previsão de adensamento dos temas nos seminários. Aula extra. 



 

21 Aula 11. Unidade II. HISTÓRIA COMPARATIVA DAS ARTES-MÍDIAS. His´to´ria interartes 

e transmídias. Estudos audiovisuais. O cinema e as novas mídias. 

 

28 Aula 12. Unidade II. HISTÓRIA COMPARATIVA DAS ARTES-MÍDIAS. Estética comparada. 

Uma historiografia. 

 

JUNHO (16 HORAS AULA) 

04 Aula 13. Unidade III. HISTÓRIA CONCEITUAL DAS ARTES. Arte e corpo. 

11 Aula 14. Unidade III. HISTÓRIA CONCEITUAL DAS ARTES. Arte e audiovisualidade. 

18 Aula 15. Atividade extra-classe. 

25 Aula 16. Unidade IV. HISTÓRIA INTERCULTURAL-TRANSCULTURAL DAS ARTES. A Nova 

História da Arte. Estudos em Georges Didi-Huberman. 

  

JULHO (12 HORAS AULA) 

02 Unidade IV. HISTÓRIA INTERCULTURAL-TRANSCULTURAL DAS ARTES. A nova História 

da Arte. Estudos em Georges Didi-Huberman. 

09 Unidade V. ESTUDAR, ANALISAR, INTERPRETAR E COMPREENDER TEXTOS CRÍTICOS, 

OBRAS, PROCESSOS DE TRABALHO E DE CRIAÇÃO, TRAJETÓRIAS DE ARTISTAS E GRUPOS 

E PROJETOS TEÓRICOS E OU POÉTICOS DOS PONTOS DE VISTA INTERARTÍSTICO-

TRANSMIDIAL, INTER E TRANSCULTURAL, CONCEITUAL (IMAGEM, CORPO, TEMPO, 

ESPAÇO, SOM, SIGNIFICAÇÃO, NARRATIVO, ESCRITURAL, PERFORMÁTICO). 

Apresentações de trabalhos. 

16 Unidade V. ESTUDAR, ANALISAR, INTERPRETAR E COMPREENDER TEXTOS CRÍTICOS, 

OBRAS, PROCESSOS DE TRABALHO E DE CRIAÇÃO, TRAJETÓRIAS DE ARTISTAS E GRUPOS 

E PROJETOS TEÓRICOS E OU POÉTICOS DOS PONTOS DE VISTA INTERARTÍSTICO-

TRANSMIDIAL, INTER E TRANSCULTURAL, CONCEITUAL (IMAGEM, CORPO, TEMPO, 

ESPAÇO, SOM, SIGNIFICAÇÃO, NARRATIVO, ESCRITURAL, PERFORMÁTICO). 

Apresentações de trabalhos. 

 


